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“Os Raios X (descobertos em 1895 por Wilhelm Röntgen) trazem a inquietação metafísica de ver o interior 
dos corpos materiais, poder observar o interior das coisas vivas, penetrar a matéria e perceber as coisas a 
partir do seu centro mais íntimo e vital”. 
Foi este o repto que tomámos para nós, partindo, não sem alguma perplexidade, para os terrenos movediços 
dos espaços interiores.
“A visão do Grande Vazio faz perder o pé”. 



Com Raio X, quisemos prosseguir com a reflexão sobre as formas de sensibilidade e lucidez próprias da 
criação artística, trazendo para o centro das pesquisas aquela misteriosa concentração que continuamente 
procuramos no contexto da improvisação – o grande silêncio do corpo, a fonte onde a energia pura cria o 
movimento da dança.







Começámos por indagar sobre os territórios do etéreo e da leveza. O espaço “dos ecos da luz”, “dos 
brancos intersticiais”, “da ressonância do visível”. Geografias imaginárias que se adaptam bem ao que 
mais nos seduz nas radiografias: a cor, a luz, o tempo, o frio. A ideia de um corpo poroso, diáfano, trans-
parente. E o verbo expor. Expor despudoradamente.
Depois, trouxemos ao processo o Corpo sem Órgãos desenvolvido por Gilles Deleuze.
Uma ideia, uma metáfora, um desafio, uma prática, que tem em si tanto de filosófico como de político: 
“Fazer do corpo uma potência que não se reduz ao organismo. Fazer do pensamento uma potência que 
não se reduz à consciência.”
“Pura busca de intensidades, o Corpo sem Órgãos procura desfazer-se da organização produtiva em 
que foi inserido para se tornar produção de realidades diferentes”. Quer relevar que o corpo não é um 
instrumento, mas um conjunto de sensações.



O Corpo sem Órgãos odeia a domesticação, a rotina dormente. Procura outras formas de viver e de se 
expressar, aumentar o prazer de sentir, de experimentar, de afectar e ser afectado.
“Será possível captar a potência da droga sem se drogar?”
“Uma escola da esquizofrenia não seria mal. Liberar os fluxos, ir cada vez mais longe no artifício.”
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